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Bioatividade de óleos essenciais de anonáceas para
Spodoptera frugiperda

Bioactivity of essential oils of anonaceae for Spodoptera
frugiperda

RESUMO

Spodoptera frugiperda (JE Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) é popularmente conhecida
como lagarta do cartucho do milho ou lagarta militar, sendo um dos principais insetos praga
da cultura do milho. O controle empregando inseticidas químicos sintéticos e plantas
geneticamente modificadas acarreta na seleção de populações de insetos resistentes. Uma
alternativa promissora e objeto de estudo deste trabalho é a utilização de óleos essenciais
para o controle de S. frugiperda. Assim esse trabalho avaliou a bioatividade de óleos
essenciais de plantas da família Annonaceae para S. frugiperda, em ensaio de aplicação
tópica. Os óleos essenciais (10 mg) de Annona neolaurifolia (folhas), Duguetia lanceolata
(folhas e cascas do caule) e Xylopia brasiliensis (galhos e cascas do caule) foram
solubilizados em acetona (100 µL), alíquotas de 1 µL foram aplicadas no dorso das lagartas
(72 h de idade). Acetona foi utilizada como testemunha negativa. As avaliações foram
realizadas as 24, 48, 72, 96, 120, 144 e 168 h, após a aplicação. Os óleos essenciais
provenientes de D. lanceolata (folhas), D. lanceolata (cascas do caule), X. brasiliensis (cascas
do caule) e A. neolaurifolia (folhas) apresentaram atividade inseticida para lagartas de S.
frugiperda.

PALAVRAS-CHAVE: Metabolismo secundário. Inseticida botânico. Óleos essenciais.

ABSTRACT

Spodoptera frugiperda (JE Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) is popularly known as fall
armyworm or military caterpillar, being one of the main insects in the corn crop. Control
using synthetic chemical insecticides and genetically modified plants leads to the selection
of resistant insect populations. A promising alternative and object of study in this work is
the use of essential oils for the control of S. frugiperda. Thus, this work evaluated the
bioactivity of essential oils from plants of the Annonaceae family for S. frugiperda, in a
topical application test. The essential oils (10 mg) of Annona neolaurifolia (leaves), Duguetia
lanceolata (leaves and stem barks) and Xylopia brasiliensis (branches and stem barks) were
solubilized in acetone (100 µL), aliquots of 1 µL were applied on the back of the caterpillars
(72 h of age). Acetone was used as a negative control. The evaluations were performed at
24, 48, 72, 96, 120, 144 and 168 h after application. The essential oils from D. lanceolata
(leaves), D. lanceolata (stem barks), X. brasiliensis (stem barks) and A. neolaurifolia (leaves)
showed insecticidal activity for S. frugiperda caterpillars.
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INTRODUÇÃO

Spodoptera frugiperda (JE Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) é popularmente
conhecida como lagarta do cartucho do milho ou lagarta militar. Esse inseto é
apontado como um dos principais insetos praga da cultura do milho, além de estar
presente causando danos em outras culturas, tais como amendoim, algodão, soja
e gramíneas forrageiras.

O controle empregando inseticidas químicos sintéticos acarreta na seleção de
populações de S. frugiperda resistentes a determinados inseticidas (ZHAO et al.,
2020). Além disso, também é relatada a seleção de populações de S. frugiperda
resistentes a plantas geneticamente modificadas (AMARAL et al., 2020)

Diante deste cenário, uma alternativa promissora e objeto de estudo deste
trabalho é a utilização de óleos essenciais para o controle de S. frugiperda. Os
óleos essenciais são produtos derivados do metabolismo secundário das plantas os
quais são conhecidos por apresentarem atividade contra artrópodes (Silva et al.,
2016).

Entre as famílias botânicas conhecidas por apresentarem atividade inseticida
pode-se destacar a família Annonaceae. São inúmeros os trabalhos em que é
relatada a bioatividade de anonáceas para insetos. É possível mencionar que
estudos relatados em literatura descreveram a utilização de anonáceas para o
controle da principal praga do feijão Zabrotes subfasciatus (Boheman) (Coleoptera:
Chrysomelidae) (PADOAN-GONÇALVES et al., 2017). Também podese destacar a
toxicidade de anonáceas para S. frugiperda (ALVES et al., 2016; ALVES et al., 2020).

Dessa maneira, esse trabalho teve como objetivo avaliar a bioatividade das
plantas da família Annonaceae: Duguetia lanceolata, Xylopia brasiliensis, Annona
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neolaurifolia e Xylopia brasiliensis para S. frugiperda, em ensaio de aplicação
tópica.

MATERIAIS E MÉTODOS

Criação de S. frugiperda

Os insetos utilizados para os bioensaios foram obtidos a partir de criação,
mantida em condições de laboratório (temperatura de 25 ± 2°C, umidade relativa
= 70 % ± 10 %, fotofase = 14 horas) no Laboratório de Zoologia da Universidade
Tecnológica Federal do Paraná, Câmpus Santa Helena. As lagartas foram
alimentadas com dieta artificial (PARRA, 2001) e os adultos com solução aquosa de
mel a 10%. Para a condução do bioensaio foram empregadas lagartas de S.
frugiperda com 72 h de idade, alimentadas com dieta artificial.

Óleos essenciais

Para os bioensaios foram utilizados óleos essenciais de A. neolaurifolia (folhas),
D. lanceolata (folhas), D. lanceolata (cascas do caule), X. brasiliensis (galhos) e X.
brasiliensis (cascas do caule). Os óleos essenciais foram obtidos por meio de
hidrodestilação por arraste a vapor em aparelho do tipo Clevenger no Laboratório
de Química de Produtos Naturais da Universidade Federal de Lavras, Minas Gerais.

Bioensaio de aplicação tópica

Os óleos essenciais (10 mg) foram solubilizados em acetona (100 µL),
alíquotas de 1 µL foram aplicadas topicamente no dorso das lagartas (72 h de
idade), utilizando microsseringa tipo Hamilton®. A acetona foi utilizada como
testemunha negativa do bioensaio. Após este processo, pedaços de dieta de
tamanhos iguais foram colocados em tubos de vidro (2,5 cm de diâmetro x 8,0 cm
de altura), nos quais foi inoculada 1 larva em cada tubo. O experimento foi
aleatorizado com 50 repetições por tratamento. As avaliações foram realizadas as
24, 48, 72, 96, 120, 144 e 168 h, após a aplicação, através da contagem do número
de insetos vivos e mortos

Para análise estatística os dados foram submetidos à análise de sobrevivência
empregando a distribuição de Weibull. A aderência dos dados à distribuição de
Weibull foi verificada empregando-se o teste de Kolmogorov-Smirnov. Realizou-se
ainda análise de contraste para verificar semelhança entre os tratamentos,
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objetivando a formação de grupos congêneres. Adicionalmente, o tempo letal
mediano (TL50) foi estimado.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na análise de sobrevivência das lagartas de S. frugiperda foi possível constatar
diferença significativa entre os tratamentos (χ2 = 560,15; df = 5; p < 0,01),
havendo ajuste dos dados a distribuição de Weibull (D = 0,051195, p = 0.8373). Foi
possível a formação de três grupos congeres. O grupo 1 englobou os tratamentos
com os óleos essenciais de D. lanceolata (folhas), D. lanceolata (cascas do caule) e
X. brasiliensis (cascas do caule), com TL50 de 20,4 h, após 48 h da aplicação dos
tratamentos 100% dos insetos estavam mortos. O grupo 2 foi formado pelo óleo
essencial proveniente A. neolaurifolia (folhas) com TL50 de 64 h, após 144 h da
aplicação 100% dos insetos estavam mortos. Ao passo que o grupo 3 englobou o
tratamento com o óleo essencial de X. brasiliensis (galhos), o qual apresentou TL50
maior que 168 h e probabilidade de sobrevivência, ao término do período de
avaliação, de 0,79. Por fim, o grupo 4 foi formado pela testemunha negativa
acetona, com TL50 maior que 168 h e probabilidade de sobrevivência de 0,97.

Figura 1 – Relação de sobrevivência Spodoptera frugiperda submetidas aos bioensaios
utilizando os óleos essenciais de sendo Grupo 1: Duguetia lanceolata (folhas), Duguetia
lanceolata (cascas do caule) e Xylopia brasiliensis (cascas do caule). Grupo 2: Annona
neolaurifolia (folhas). Grupo 3: Xylopia brasiliensis (galhos). Grupo 4: acetona. Em que

S(t) = exp(-(tempo/δ)α), δ = parâmetro de forma; α = parâmetro de escala.

Fonte: Autoria própria (2020).
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A atividade inseticida da fração solúvel em hexano proveniente do extrato
metanólico das cascas do caule de D. lanceolata já é reportada na literatura por
apresentar toxicidade para S. frugiperda, em ensaio de ingestão (ALVES et al., 2016;
ALVES et al., 2020). Entretanto, esse é o primeiro relato da bioatividade utilizando
oléos essenciais dessa planta para S. frugiperda em ensaio de aplicação tópica. A
atividade pesticida de X. brasiliensis ainda não é muito explorada na literatura,
estudos conduzidos com Tetranychus tumidus mostraram que essa espécie não foi
bioativa (ALVES et al., 2015). No que se refere a A. neolaurifolia, os trabalhos
conduzidos com S. frugiperda e T. tumidus mostraram que essa espécie não foi
tóxica (ALVES et al., 2016; ALVES et al., 2020).

CONCLUSÕES

Os óleos essenciais provenientes de D. lanceolata (folhas), D. lanceolata
(cascas do caule), X. brasiliensis (cascas do caule) e A. neolaurifolia (folhas)
apresentaram atividade inseticida para lagartas de S. frugiperda
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